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Eduardo Ferreira, da ABCP: concursos 
públicos são vitais para a economia

Fernando Mesquita: não há restrição para 
oferta de concursos em ano eleitoral

Ronilde Feitosa: disciplina, dedicação e 
perseverança são fatores essenciais

Vinícius Maia: treineiro afirma que é 
possível se preparar por conta própria

Arquivo pessoal Divulgação Arquivo pessoal Arquivo pessoal

Políticas Públicas e Gestão 
Governamental do Distrito 
Federal
Banca: Iades
Vagas: 250
Cargos: Gestor e analista
Salário: entre R$ 3.705 e R$ 7.760
Escolaridade: Superior
Edital: até dezembro

Secretaria de Estado da 
Agricultura, Abastecimento e 
Desenvolvimento Rural
Banca: Iades
Vagas: 224
Cargos: Analista e técnico
Salário: entre R$ 5.434,00 e R$ 8.536,00
Escolaridade: Médio e superior
Edital: até dezembro

Departamento de Trânsito do DF
Banca: IBFC
Vagas: 123
Cargos: Analista de atividades de 
trânsito e técnico em atividades de 
trânsito

Salário: entre R$ R$ 4.420  
e R$ 10.876,20
Escolaridade: Médio e superior
Edital: em breve

Inep
Banca: a definir
Vagas: a definir
Cargos: Pesquisador-tecnologista e 
técnico em informações educacionais
Salário: entre R$ 4.212,59 e R$ 17.307,71
Escolaridade: Médio e superior
Edital: solicitado

Anatel
Banca: a definir
Vagas: 346
Cargos: Analista administrativo; 
especialista de regulação; técnico 
administrativo
Salário: até R$ 19.564,36
Escolaridade: Médio e superior
Edital: solicitado

CNPq
Banca: a definir

Vagas: 109
Cargos: Analista em C&T; assistente 
em C&T
Salário: entre R$ 2.504,68 e R$ 4.549,63
Escolaridade: Médio e superior
Edital: solicitado

Embrapa
Banca: a definir
Vagas: a definir
Cargos: a definir
Salário: entre R$ 1.088,97 e R$ 7.419,96
Escolaridade: Médio e superior
Edital: solicitado

Agência Nacional de 
Transportes Terrestres
Banca: a definir
Vagas: 362
Cargos: Técnico administrativo; 
técnico em regulação; especialista em 
regulação; analista administrativo
Salário: entre R$ 7.474,64  
e R$ 15.516,12
Escolaridade: Médio e superior
Edital: solicitado

Tribunal de Justiça de MG
Banca: IBFC
Vagas: 284
Cargos: Oficial judiciário; analista judiciário
Salário: entre R$ 3.264,98 e R$ 5.113,09
Escolaridade: Médio e superior
Edital: publicado

Secretaria de Estado de 
Fazendo do Mato Grosso
Banca: a definir
Vagas: a definir
Cargos: Fiscal de tributos estaduais
Salário: R$ 28.418,34
Escolaridade: Superior
Edital: solicitado

Empresa Baiana de Águas e 
Saneamento
Banca: Instituto AOCP
Vagas: 930
Cargos: Diversos
Salário: entre R$ 1.423,71  
e R$ 8.390,089
Escolaridade: Médio, técnico e superior
Edital: publicado

Caminhos para a aprovação

Mesquita dá dicas sobre como se pre-
parar para um concurso. O primeiro passo, 
afirma ele, é definir a área a ser seguida. “O 
principal motivo que leva muitas pessoas a 
não conseguir a aprovação é escolher mais 
de uma área para estudar”, afirma, obser-
vando que, em seguida, é preciso fazer um 
levantamento das provas previstas. O ter-
ceiro passo, continua, é refazer provas ante-
riores e, por último, um bom planejamento.

Quanto ao estudo propriamente dito, 
Mesquita recomenda sessões de curta du-
ração, com os devidos intervalos. “É preciso 
focar e prestar atenção durante o momento 
do estudo”, diz. O especialista pontua, ain-
da, a necessidade de reunir um bom mate-
rial, fazer anotações com palavras-chave e, 
simulados e, principalmente, resolução de 
questões. “São fatores fundamentais para 
analisar o desenvolvimento”, conclui.

Formado em direito, Rafael Medeiros 
Lages, 29 anos, começou a se preparar para 
o concurso do Senado em julho, um mês 

antes da publicação do edital, para o cargo 
de analista de processos legislativos. Lages 
trabalhava em um escritório particular e 
deixou o emprego para focar nos estudos. 
Ele defende a importância de pesquisar e 
entender a maneira mais adequada para 
estudar. “Você precisa se conhecer, pesqui-
sar as formas de estudo e absorver melhor 
o conteúdo para ter uma maior eficiência 
no aprendizado”, aconselha.

Lages conta que estuda, principalmen-
te, por meio de videoaulas e mapas men-
tais. “A revisão dos conteúdos é essencial. 
Fazer anotações sucintas e simulados são 
fatores fundamentais, assim como separar 
um momento do seu tempo para ativida-
des físicas e lazer”, diz. Ele tem esperança 
de que conseguirá a aprovação, mas, ainda 
assim, pretende continuar se preparando 
para concursos. “Mesmo sendo apenas 
uma vaga imediata, existe a formação de 
cadastro reserva. Dessa forma, a chance de 
você ser contratado aumenta.”

A servidora pública federal do Tribunal 
Superior Militar, Ronilde Borges da Cunha 

Feitosa, 38, está se preparando para o con-
curso da Receita Federal há quase um ano. 
Formada em contabilidade, a servidora 
conta que sempre foi seu sonho trabalhar 
como auditora. “Fiquei sabendo do con-
curso por meio de sites na internet, e, des-
de então, venho me preparando. Trabalho 
de 12h às 19h, então estudo três horas pela 
manhã e duas na parte da noite.”

Para Ronilde, disciplina, dedicação e 
perseverança são essenciais para conseguir 
a tão sonhada aprovação. “Estudar para 
concurso é uma caminhada solitária e, por 
isso, temos que ser fortes e não desistir pelo 
caminho”, afirma a servidora, que alimenta 
a expectativa de uma boa colocação.

Outro concurseiro que tem levado a 
preparação a sério é Vinicius Maia, 32. O 
contador pediu demissão recentemente 
do emprego de quase 12 anos para se de-
dicar ao concurso da Receita Federal. Ele 
conta que estuda para o certame há dez 
meses e dispensa 8 horas por dia à revisões 
de conteúdo e resolução de simulados. 
Ciente de que a chave para a aprovação é 

a disciplina, ele afirma que os cursos pre-
paratórios ajudam bastante no processo.

No entanto, Maia diz ser possível se pre-
parar sozinho. “Hoje tem muita fonte de in-
formação e possibilidades de busca por co-
nhecimento”, comenta, ressaltando, ainda, 
ter feito provas de concurso como treineiro e 
que está confiante em sua aprovação.

Atualmente trabalhando como técnico 
de seguro social do INSS, Pedro Vieira con-
seguiu a aprovação no concurso em 2016. O 
técnico começou a se preparar para a prova 
um ano e meio antes da aplicação. Por traba-
lhar em dois empregos e fazer faculdade, ele 
estudava à noite, por cerca de 4 horas diárias, 
com ajuda de cursinho. “Quando o edital foi 
publicado, pedi demissão em um emprego e 
licença em outro e, então, passei a focar inte-
gralmente nos estudos”, diz. Para conseguir 
a aprovação, Pedro destaca a necessidade de 
foco e disciplina. “Estude com antecedência, 
não espere o edital ser publicado e foque no 
seu objetivo”, concluiu o técnico.

* Estagiário sob a supervisão de Jáder Rezende


